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Introdução 
A preocupação com o descarte de resíduos é premente, 
bem como o interesse em diminuir gastos quanto à sua 
disposição final ou, de forma ótima, agregar valor após 
estabilização/tratamento dos mesmos. Outra 
preocupação contínua se refere ao uso mais sustentável 
dos recursos naturais. O descarte de dejetos animais, 
ricos em N e P, por exemplo, caracteriza desperdício de 
elementos essenciais e potencializa os riscos de 
contaminação ambiental. O fósforo, essencial para a 
vida humana, é majoritariamente extraído de rochas e 
vem depositando-se no fundo dos oceanos, devido uso 
inadequado, não permitindo que seu ciclo 
biogeoquímico ocorra de forma satisfatória frente a 
elevada demanda. Suas reservas naturais não devem 
ultrapassar 400 anos, o que refletirá no custo da 
produção de alimentos num curto espaço de tempo 
(MORITA, AVILA & AIDAR, 2019). Além da necessidade 
de recuperação de N e P em países fortemente 
agrícolas, como o Brasil, a reutilização de rejeitos 
diversos e sua reinserção nos ciclos produtivos, 
incluindo os agrícolas, fortalece o conceito e prática da 
economia circular. Neste sentido, busca-se neste 
trabalho a utilização, para viabilizar a recuperação de N 
e P a partir de resíduos agropecuários, de um resíduo 
da indústria química e farmacêutica rico em Mg, obtido 
a partir da água do mar. As características destes 
resíduos (N, P e Mg), propõe a recuperação dos 
mesmos, via precipitação do mineral estruvita 
(MgNH4PO4.6H2O), que pode ser realizada em 
condições controladas, especialmente quanto ao teor de 
interferentes e pH, o que pretende-se avançar com este 
trabalho. 
 
Resultados e discussão 
A fonte de magnésio, um dos principais focos deste 
estudo, é oriunda de um resíduo da indústria 
química/farmacêutica, o qual foi caracterizado e tem 
seus resultados apresentados na Tabela 1:  
 
Tabela 1. Caracterização da fonte de de magnésio.   
Determinação Especificação 
Aspecto visual Pó branco, fino e amorfo 
Hidróxido de Magnésio Máx. 90% 
Cloretos 2,5% 
Sulfatos 2,0% 
Óxido de Cálcio 2,5% 
 
Conforme a tabela 1, trata-se de uma fonte potencial 
para a precipitação da estruvita, com especial cuidado 
para o Ca, que pode competir nas reações de 
precipitação. O uso de fontes de baixo custo de 
magnésio podem diminuir significativamente o valor da 
produção da estruvita (HUANG et al., 2014), além de 
viabilizar um destino adequado para este resíduo que 
tem elevado custo de destinação. Deve-se, portanto, 
investigar a eficiência deste como fonte de Mg para 
precipitação de estruvita em resíduos ricos e N e P, 
verificano-se a interferência de parâmetros físico-
químicos, como pH, temperatura, agitaçao e a 
proporção entre o efluente e a fonte de Mg, para que se 
possa ter a precipitação do mineral. 
 
Conclusões 
Diversos estudos apontam que a precipitação da 
estruvita é eficiente para a remoção de P e N, mas a 
fonte de magnésio pode ser um agravante para o custo 
do processo, o que pretende-se superar com este 
trabalho, tendo em vista a caracterização química 
realizada. 
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